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u iPP O NRP "ALMIRANTE GAGO COUTINHO" che-

gou c Lisboa na manhã do dia 7 de Abril de 2000, vindo dos

Estados Unidos do Américo. Atracou na Doca de Marinha às 9

horas e por volta das H deu-se início à Cerimónia de Acolhi-

mento que contou com a presença, enfre outros individualidades,

do Ministro do Defesa Nacional, Dr. Júlio Castro Caldas, do Mi

nistro du Ciência e Tecnologia, Prof. Dr. Mariano Gago e do Em
boixodor dos EUA em Portugal, Emb Gerald McGowan. Ã sua

chegado encontravam-se i6 a bordo do navio, o Chefe do Esta-

do-Maior do Armada, Almirante Vieira Ma-

tias, o Comandante Naval, Vice-almirante

Moto e Silva, o Director-geral do |H, Vi-

ce-olmironfe Torres Sobral e o Co-
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mandante, CFR Seabra de Melo.

Nos palavras do Almirante CEMA, a presença dos Ministros

do Defesa Nacional e du Ciência e Tecnologia, representou po-

ro o Morinho, "...o reconhecimento do actual importância estra-
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A chegada desta unidade naval era aguar-

dada hó id algum tempo, poís fez porte de um
processo iniciado no dia 23 de Setembro de 1 998
quando Foi aprovada pelo Congresso america—

no o transferência do T-AGOS 5, Ex-USS «As-

surance», gémeo do NRP "D.CARLOS |", paro u

Marinha Portuguesa, posteriormente ratificada pe-

lo Presidente dos EUA. Só depois de concretiza-

do esta operação, Portugal passou a dispor de
dois navios semelhantes que, depois de sofrerem

as necessárias adaptações, serão utilizados no

execução de missões nas àreas do hidrografia e

da oceanografio e serão ainda capazes de ope-

ror a grande distãncia.

Como disse o Ministro da Defesa Nacional

no discurso que proferiu na cerimónia: ..."o no-

vio, puro além dos missões de carácter essen-

cialmente militar, poderá levar a cabo outros,

em cooperação com a comunidade científico no-

cionol de interesse mais abrangente e bem os-

sim como dp outras de grande importância po-

ra o país. E o caso do Extensão da Plataforma

Continental, questão de valor estratégico, Face

ao potencial de novos possibilidades que a suo

demarcação poderá frazer pura Portugal.

Considero, portanto, que estão reunidas os

condições essenciais para que cx Marinho pos-

sa continuar a desenvolver a suo actividade mi-

litar, científica e técnico ligado oo mar, refor-

çada de forma significativo com o NRP "ALM!-

RANTE GAGO COUTINHO"."
Como Foi noticiado no Hidromor n.ª 47, de

Janeiro de 2000, o NRP "ALMIRANTE GAGO
COUTINHO" foi entregue Íormalmente ao Esta-

do Português no passado día 26 de Janeiro, em
S. Diego. A semelhança do NRP "D. CARLOS
|", precisa de ser equipado e carece de altera-

ções estruturais. Pora as alterações estruturais foi

solicitada, no âmbito do programo PIDDAC a

inscrição das verbos necessárias nos Orçamen-
tos de Estado dos anos 2000 e 2001. No en-

tanto, o navio cinda n50 feró nessa altura qual-

quer capacidade científico, estimando-se que se-

ja precisa umo verbo adicional, paro equipar o
navio com os equipamentos necessários. O pro-

tocolo celebrado enfre o Fundação poro o Ciên-

cia e Tecnología (FCT) e o Instituto Hidrogrófico

(|H) prevê a inclusão dum pacote de reequipo-

mento do NPR "ALMIRANTE GAGO COUTI-
NHO", uma vez ouvida uma comissão de es-

pecialistas a ser convocada paro esse efeito.

O NRP "ALMIRANTE GAGO COUTINHO"
deveró entrar no mês de Junho no Arsenal do
Alfeite para ser submetido a uma alteração es-

trutural semelhante à do NRP “D. CARLOS |".

Contudo, a verba previsto poro custear esto ope-

ração foi bastante amputado e neste momento
aguorda-se uma melhor definição. De seguido

será dotodo de equipamento técnico e científi-

co que Ihe permita uma componente hidrográ-

fica, de geofísico e geologia marinho a esfudar

no âmbito do protocolo com o FCT.

Tendo em conta que os equipamentos finan-

ciodos pela Fundação paro a Ciência e Tecno-

logia se encontram em fase de aquisição, o NRP
"D. CARLOS |" estaré completamente equipa-

do para missões de hidrografia e oceanogra-

Fia, no início do próximo ano.

Os dois navios irão aindo dor resposta às

intenções declorodas pelo Ministro do Ciência

e Tecnología em desenvolver "as copocidades

científicas do poís no âmbito do oceonogrofio,

nomeadamente no que se refere à engenharia

acústico submorino e no detecção e descodifi-

cação de sinois submarinos".

Por Fim, prevê-se que o NRP "ALMEIDA CAR-
VALHO" continue no activo durante todo o ono
de 2000, no entanto, seró encorodo o seu obo-

te, no Futuro próximo, ossim que o NRP "ALMI-

RANTE GAGO COUTINHO" esteio completa-

mente operocionol.

A chegado desto novo unidode naval o Por-

tugal é, pora o Marinha, razão de grande ole-

grio, demonstrada pelo excerto que tronscre-

vemos do olocução que o Almirante CEMA pro-

Feriu no cerimónia: "...tudo faremos poro ul-

trapassar, até, a letra do protocolo ossinodo em
29 de Outubro do ano transado, entre o Insti-

tuto Hidrográfica e o Fundação poro o Ciência

e Tecnologia, num espírito codo vez mois dinâ-

mico e oberfo oo entrosamento entre o Mori-

nho e os membros do comunidade científica no-

cional que se dedicam oo estudo do mar.

Deixo oqui os meus votos poro que, em re-

ciprocidode, se verifique um útil oproveitomen-

to dos copocidodes dos novios disponíveis, nos

termos do mesmo acordo.".

LEGENDA:

PÁGINA ANTERIOR: (destaque) o NRP "Almirante Ga-

go Coutinho" na chegada a Lisboa; (da esquerda pa-

ra a direita) o Comandante do navio CFR Seabra de
Melo a ser entrevistado pela CNL; troca de ofenas
entre o Comandante do navio, o MDN, o MCT e o
Embaixador dos EUA; o momenta das alocuções à
guarnição do navio.

NESTA PÁGINA: (de cima para baixo) assinatura do Li-

vro e Honra do navio pelo MCI Prof. Dr. Mariano

Gago, MDN, Dn Castro Caldas e pelo CEMA, Almi-

rante Vieira Matias.
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Corn legítimo orgulho, pretende-se oqui dor no-

ticio do cerimónia presidido pelo Vice-olmironte

Director-gerol do IH, do inauguração do ínício de
actividades dos Oficinas de Mecânica Geral e de

Viofuros, após o suo reinstalação nos Instalações

Novois do Azinheira.

Assim, o obro concebida, troduz traços de mui-

tos esforços dos mois voriodos

Serviços do Direcção de Apoio,

onde o aplicação de soberes, des-

de o Fase do seu proiecto à con-

cepção propriamente dito, mos-

tram que houve preocupações em
se criarem novos e condignos es-

poços oficinois. Logo, tiverom

que ser espaços amplos, [ó o pre-

ver o possibilidade de se reope-

trechorem os oficinas corn novo

moquinoria, conjugando também
o criação de espaços adequados
às condições de trabalho e apoio

do pessoal que oli cumpre o suo

Após um intenso ono operacional

em 1999 (Foram reolizodos 9

missões em 154 dios, oo longo de

1946 horas de navegação) o NRP
“ALMEIDA CARVALHO" entrou em re-

porocao.

A 24 de Janeiro de 2000 docou no

Arsenal do Alfeite.

Foi reolizodo umo inspecção dos

obros vivos, sendo os seus resultados

muito positivos. A chopo do cosco oin-

do opresentovo espessuras aceitáveis,

opesor dos muitos incrustações mori-

nhos aí verificadas.

Possou-se de seguido à Fase de in-

tervençõo, tendo os obras vivos, linho

de égua, Ferros e omorros, paiol do
omorro e protecções cotédicos sido fro-

todos.

A 15 de Março de 2000 o navio

AS NOVAS OFICINAS D0 IH

nas oficinas

O rgeor-eral a cumprimentar o
pessoal ja' devidamente instalado

I! Q'sf'EvelNS'fKLAn'i .

missão. Também estes espaços estão ogoro pre-

porodos paro, num futuro próximo poderem ser

iniciodos estágios fécnico-profíssíonaís a iovens

com idodes o rondor os 17/1 8 anos, no sentido

de no Futuro poderem concorrer para o |H, numa
tentafíva de renovação dos Faixas etários do pes-

soul que presentemente trobolho no IH e que são

bostonte elevadas.

Encerrou-se ossim o período de

transferência dos referidas Ofici-

nos, do |H-Trinos pora os Instala-

ções Novois do Azinheira que, oo
longo de vórios meses congregou

vontades e muito labor, manifes-

fondo-se desde [ó o reconheci-

mento o todos que com o seu en-

tusiasmo se envolverom neste pro-

iecto.

PEDRO Dos SANTOS

'TEN

Uma visita a's novas oficinas

NRP "ALMEIDA CARVALHO"

tuou umo beneficiação geral dos su-

per-estruturos do navio e beneficiou

camarotes e éreos de lazer, tendo em
muito melhorado o habitabilidade do
navio.

A "oficialidade" esteve empe-

nhada no feitura do "História do Hi-

drogroFio Portuguesa" (Séc. XVIII oo
Séc. XX), trabalho quase concluído,

cuio publicação se prevê poro o íní-

cio de 2001 .

Esté previsto ferminor o repara-

ção em 20 de Moio, devendo o no-

vio reinicior o seu trabalho em 21 de

Maio, com o missão oceanogrófica

BIGSETS.
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BRIGADA HIDROGRÁFICA

Durante o mês de Abril de 2000 o Brigada Hidrográfica efec-

tuou os seguintes trabalhos:

No dia 3 Foram iniciados os trabalhos no Porto de Sines no

âmbito do Protocolo celebrado entre o IH e a Administração do
Porto de Sines (APS).

De 3 a 9 de Abril foi efectuado o topografia da costa entre o

Trafaria e o Fonte da Telha. Este trabalho estava integrado no |e-

vanfomento hidrográfico dos barras de Lisboa.

Nos dios ló, 17 e 29 foi realizado o levantamento hidrogró-

Fico do cais de Xabregas, para a Administração do Porto de Lis-

boa (APL).

Durante o período de 12 a 20 foi prestado apoio de posicio-

namento ao exercício LINKED SEAS, com a montagem de uma
estação DGPS HF no Cabo Espichel.

Nos dios 17 o 20 Foi efectuado o levantamento hidrográfico

do canal do Ancõo, como parte do levantamento hidrográfico

em curso no Rio Formosa, poro controlo dos operações de dro-

gagem, no âmbito do protocolo em vigor com o Porque Nacio-

nal do Rio Formoso.

No semono de 24 o 3O Foi concluído o levantamento hidro-

gráfico dos borros de Lisboa.

ACTIVIDADES TÉCNICAS DO II-I ~

HIDROGRAFIA

Foi concluído o levonfomenfo hidrográfico o sondodor multifei-

xe no área dos Borros do Porto de Lisboa, trabalho efectuado

no âmbito do protocolo celebrado entre o Instituto Hidrográfico

e o Administração do Porto de Lisboa.

OCEANOGRAFIA
o período entre 10 e 12 de Abril Foram efectuadas colheitas

de éguas e plâncton em colaboração com o INETl-ITA e co-

lheitas de sedimentos superficiais em colaboração com o Uni-

versidode de Aveiro, no zono de Coscois, o bordo do NRP "AU-

RIGA“, no âmbito do proiecto de monitorização ambiental do

emissário do Guía.

De 19 o 21 de Abril Foi efectuada o manutenção dos escalas

de morés e dos morégrofos de Toviro, Fuzeta, llho do Farol e

Olhão, no âmbito do projecto “Morio Formosa".

No dio 24 Foi efectuado o manutenção do estação meteoro-

lógico de Ferrel — Peniche, no âmbito do proiecto "CLIMA".

NAVEGAÇÃO

Nos dios 05 e Oó de Abril, um oficial do Divisão participou

no equipo de avaliação do Esquadrilha de Escoltos Oceâni-

cos no oreo de Navegação, no âmbito do inicio de PTB do NRP
"COMANDANTE SACADURA CABRAL". Devido o uma avaria

inopinodo do novio, esta acção de avaliação acabou por não

ser eFectuodo.

A 14 de Abril um oficial do Divisão visitou o Estação INMARSAT
de Sintra no âmbito do preparação do novo Edição do "Lista de

Rodiooiudos e Serviços".

QUÍMICA E POLUIÇÃO Do MEIO MARINHO

De 17 o 20 de Abril Foi efectuada umo campanha, com re-

colha de amostras de égua no Rio Formoso (POLFARO), no

âmbito do progromo de Vigilância do Qualidade do Meio Mo-

rinho. Forom colhidos amostra em onze estações que foram pre-

servodos e conservodos in loco para posterior análise em lobo-

ratório com visto o determinação de parâmetros Físico-químícos.

Em 27 de Abril Foi efectuado umo campanha de monitoriza-

ção do projecto VALORSUL, corn recolha de amostras em dife-

rentes estações no zono envolvente o central de tratamento de re-

síduos sólidos urbanos, em S. João do Talha. Nesta campanha
Foram colhidas amostra de égua em situação de preio-mor e de

boixo-mor que foram preservodos e conservodos in loco poro

posterior análise em laboratório.

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO DE OFICIAIS EM HIDROGRAFIA
(CEOH) 1999/2000

O Curso de Especialização de Oficiais em Hidrografia (CEOH)
1999/2000 írâ entrar no suo Fase final com o ínício do realizo-

çõo dos projectos de Cartografia e Hidrografia o partir de 15 de
Moio de 2000 que serão desenvolvidos durante um período de
três e umo semono respectivamente.

Actualmente o CEOH, constituído (o título excepcional) por umo
turma de 10 olunos, tem previsto o seu Final poro o dia 8 de Agos-

to de 2000, após o estágio o realizar no Brigada Hidrográfica,

no período entre os dios 19 de Junho e 28 de Julho (ó semanas).

De acordo com o Director de Instrução, CI'EN Costo Rei, o cur-

so esté o ter um bom nível de aproveitamento por parte do maio-

rio dos alunos.

Após o término do referido curso, prevê-se que o 2TEN Mo-

moghli Jamel, do Marinha do Tunísia e o Dr. João José Lobo do Ins-

tituto Nacional de Hidrografia e Navegação de Moçambique (INA-

HINA) prolonguem o suo estadia no |H poro o continuação do es-

tágio, no âmbito do Direcção Técnica e do Brigodo Hidrográfica,

no período entre os meses de Setembro e Dezembro deste ono.

PRIMEIRO CURSO DE FÇRMAÇÃO DE OFICIAIS DO SERVIÇO
TECNICO (CFOST)

Estando io concluído o Fase de preparação, prevê-se poro o

l—

ESCDLA DE HIDROGRAFIA E OCEANOGRAFIA

dio 1 1 de Setembro de 2000 o início do ano lectivo 2000/2001
do primeiro Curso de Formação de Oficiais do Serviço Técnico

(CFOST), cuia turmo seró, o partida, constituída por 3 alunos do

romo de Hidrografia.

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO DE SARGENTOS E PRAÇAS
DOS QUADROS PERMANENTES EM HIDROGRAFIA

Teve lugar no Direcção do Serviço de Formação, umo reu-

nião do grupo de trabalho constituído poro o elaboração do

proiecfo do Curso de Especialização de Sargentos e Praças dos

Quodros Permanentes em Hidrografia. No reunião foi opre-

senfodo pelo Dl/EH Um droH do referido projecto e Foram oin-

do esclorecidos alguns aspectos de pormenor. Esto prevista o

apresentação do estudo preliminor pura o segundo quinzeno

de Julho.

cunso DE ESPECIALIZAÇÃO
DE OFICIAIS EM HIDROGRAFIA

No âmbito do possibilidode de acreditação do Curso de Es-

pecialização de Oficiais em Hidrografia em coniunto com o 1i-

cencioturo conferida pelo Escola Naval, foi enviado o esso Esco-

Io o projecto de estrutura curriculor o ser submetido à aprovação

superior, no sentido de ser criodo o Licenciatura em Engenharia

Hidrográfica.

CELEBRAÇÃO PASCAL N0 IH

O B 1 L L.
(j

Nodio 14deAbri|te-

, ve lugar no |H a Ce-

lebração Pascal. A
cerimónia religio-

so foi celebrada

pelo Capelão,

Podre Amorim,

Chefe do Serviço

de Assistência Reli-

Q gioso do Marinha.KI N O 2 O Q
Esta ideio surgiu não só

por este ono se celebrar o Jubileu do nos-

cimento de Jesus Cristo, mos também pe-

|o facto de o Padre Amorim ter passado

o exercer assistência religiosa oo Instituto

Hidrográfico, esfondo presente no IH to-

dos as Terças-Feiras de manhã.

Écom prazer e o simpatia o que ió nos

habituou que o Podre Amorim recebe to-

dos quontos o queirom procuror, no go-

binete que pertencio ao Chefe dos Servi-

ços de Documentação e Informação, ou

pelo telefone 5474.

Apesar do vido ogitodo que tem, não

deixou de responder com boo vontade oo

convite que Ihe Foi Feito poro estar pre-

sente no IH, porque, como ele próprio dis-

se por ocasião do celebração poscol, é

sempre possível ter um pouco de tempo |i-

vre poro receber quem nos procura.

O Podre Amorim demonstrou bem es-

to ideio com o relofo sobre um frasco, que

parecia que estovo completamente cheio

quando se puseram pedras ló dentro. O
que é Facto é que se viu que oindo cabia

grovilho no seu interior. Quando porecio

que estava mesmo cheio, oindo foi possí-

vel colocor oreio ló dentro e quondo po-

recio que estovo superlotodo, o Frasco oin-

do comporfou égua que se inFiltrou pelo

oreio e pelos pedros.

Em conclusão, se começarmos por es-

tabelecer os nossos prioridades, temos

sempre tempo para Fazer mois qualquer

coiso que seia necessário.

É isso mesmo: os pessoos só não têm

disponibilidade poro conversor com os ou-

tros, quondo nõo estão disposfos poro tol.

Coso contrário, é sempre possível ter tem-

po livre poro isso. Por vezes gosto-se mois

tempo o bolbucior umo desculpa poro não

receber umo pessoo, do que o dizer um
"Oló, como estás?", que poro nós pode

parecer bonol, mos que pode ter um sig-

nificado muito importonte poro essa pes-

soo.

Éfócíl pensar ossim, quondo somos nós

que precisamos, mos quondo estamos

bem, esquecemo-nos desta realidade.

Foi esfo umo dos lições que se pôde fi-

ror do ceriménio reolizodo no refeitório

do pessoal do |H que, depois de umas

quontos improvisações se transformou

num local de culto duronte umo

hora.

O Podre Amorim estendeu

o convite poro assistir à ceri-

mónia o todos os Funcionários

do IH, resultando doi umo so-

lo repleto de crentes, o que

Foi motivo de alegria poro

ele. Outra dos lições o tirar

foi que durante essa hora, os

Funcionários do IH que os-

sistiram o celebração esti-

verom em comunhõo e em
paz. Serio bom que esso

poz entre os pessoas se

montivesse, não só duron-

te todo o tempo em que estão oqui o tro-

bolhor, mos também quando estão Fora

doqui, com amigos e familiares.

LEGENDA:
(no topo) a imagem de Nossa Senhora do Mal;

Padroeira dos Marinheiros, oferecida pelo Cape-

lão Amorim ao IH;

(acima) uma sala cheia de fiéis a assistir;

(em baixo, da esquerda para a direita) a celebra-

ção pascal; o inicio da celebração, cuja introdu-

ção foi lida pelo CMG Amaral Ferreira.
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VERA ALEXANDRA DE ABREU Pslxoro, nascida em 1972 e

MARGARIDA BELÉM CASTELINO E ALVIM, nascido em 1975, são duas Administrativo.

estudantes universitárias que se encontram a efectuar um estó- Por suo vez, três Funcionários deixaram trabalhar no |H. São
gio no Divisão de Hidrografia do |H desde o día 21 de Feve- eles:

reiro até Setembro de 2000. — ANABELA CÃNDIDO DOS SANTOS, que exercia Funções de As-

Ambos sõo Finalistas da licenciatura de Engenharia Geo- sistente Administrativo Especialista que Foi para o Institute de
gráfica, da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. Reinserção Social no dia 15 de Fevereiro;

O estágio tem como temo a "Cartografia Digital" e o principal — JOAQUIM FERNANDINHO MONTEIRO DE FIGUEIREDO, Técnico Es-

obiectivo é efectuar a compilação e análise de redes cortogró- pecíalísto Principal, no Divisão de Oceanografia que se apo-

Íicos, no sentido de utilizar os dados tra- sentou no dio 1 1 de Fevereiro;

todos no desenho dí- — SILVESTRE ANTÓNIO NICOLAU, Fiel de Depósito e Armazém,
gítal de uma corta que se aposentou desde o dia 28 de Fevereiro.

nóutíca oficial. Igualmente em Fevereiro, no dia I7, o
O orientador de CTEN VIEIRA FIUPE, que no momento exer-

estógio da Universí- cia funções de Chefe do Serviço de Do-

dade é o Prof. Doutor cumenfação e Informação, passou desde
Virgílio Mendes e o esse día a prestar funções de Sub-dírec-

orientador no IH é o tor no CNED (Centro Naval de Ensino à

OLGA CORREIA, e veio prestar serviço pora o |H como Assistente

‘._ __ .: ___" ' 'Iv «um.. , 1r. “R.:," _
-_-.
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OM/S MIGNON é o mois recente navio SOLAS do Frota per-

tencenfe à maior companhia transportadora de veículos por

mar, a WALLENIUS WILHELMSEN, fundado em I deJulho de 1999,

resúlíante da fusão da Wallenius Lines of Sweden com a Wilhelmsen

Lines of Norway, e é também o primeiro navio a utilizar o servi-

ço oficial ENC do PRIMAR. -

A õ'pção aêste armador insere-se na tradicional cultura de em- -

presâ Que os nórdicos implementam no sector do transporte maríti-

mo: posicionor-se no mercodo pelo quolidade do serviço oferecido.

Considero este armador que o novo sistema de navegação é

uma mois valia poro o sua companhia, no medida em que é mois

do que uma uluda técnica ao navegador paro garantia de maior

segurança É também uma Forma de evitar custos de operacio-

nulidade.

O novio tem acesso oo serviço do PRIMAR 24 horas por dia,

pora aquisição dos células pretendidas e respectivos updates, quer

em porto, quer o navegar, através de CD ou via INMARSAT.
Ficam para trés, os tempos em que, ió com o novio a nove-

gar, o decisão do porto de destino significava muitas vezes o ine-

xistência de cartas de escala adequada para a navegação, e a

preocupação do agente em as obter e envior através do piloto da
borra, à chegada do novio o bóia de espero.

Para olém Jo menor segurança que este facto implicovo, hó

tambêm o consideror os aspectos legais envolvidos em caso de

ocidente, sobretudo implicando umo falha de navegação. E é bom
lembrar que os seguradoras também Fazem porfe deste sector e

podein oferecer melhores prémios relativamente o novios com ele-

--vodos podrées de qualidade e segurança.

A cobertura CENO dos nossos 'éguos e o instalação do co-

deio BGPS irão certamente contribuir para atrair e melhorar o

qualidade do navegação que chega oos nossos portos e cruzo

os linhas de tráfego do nosso costa: navios mois seguros em vez

dos problemáticos e indeseióveis substandard.

Lisboo é desde i6 potencialmente deseiovel oos ormodores que

optaram por este serviço, oo terem à suo disposição os célulos

respeitantes às borros e porto.

Mos atenção, o sector marítimo tem que evoluir em coniunto,

sob peno de se perderem as vontogens com que codo segmento

isolodomente contribui.

Aquí no coso trabalhamos ufanosomente poro esse todo e es-

peromos que em breve seio comum ouvir-se neste internocionoli-

zado meio" ..Oh yes, the road fo Portugal definitely lies on sea.

HELENA JuuÃo

TC l

EXERCÍCIO LINKED SEAS 2000 A BORDO D0 NRP "D. CARLOS I"

No sequência de várias reuniões reolizodos no ano posso-

do, entre diversos entidades, nomeadamente o COMSOUTH-
LANT, o Centro de Comondo Meteorológico e Oceanográfico,

o Comondo Naval e |H, encontro-se o decorrer no período en-

tre 12 Abril e i7 de Moio de 2000, o Rapid Assessement En-

vironmental do Exercício LINKED SEAS 2000, no âmbito do
NATO.

O exercicio esté o ter lugor ao largo do costa oeste de Portu-

gal e do Ilha do Madeira, o bordo do NRP "D. CARLOS I“, con-

tando com o participação de oficiais e técnicos do Divisão de

Oceanografia e de Hidrografia embarcados.

Igualmente, dois técnicos do Divisão de Oceanografia estão

em Lo Spézio, o fim de porticiporem no componente de modulo-

Çõo numérico integrada no mesmo exercício, reolizodo pelo SA-

CLANTCEN, em Lo Spézio, produzindo imogens com as previ-

sões oceonogréiicos dos áreas do exercício.

No próximo número do Hidromor, noticioremos mois porme-

nores sobre o desenvolvimento e conclusão deste Exercício.

COMEMORAÇÓES DO DIA DA MARINHA 2000

O Dio do Marinho iesteio-se no dio 20
de Moio e este ono as comemorações terão

iugor em Portimão. No dio 19 pelos 17 ho-

ros seró inougurodo umo exposição de-

monstrativa dos diversos actividades do Mo-
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rinho, com epicentro no Porto Comercial de

Portimão. A exposição Íuncionaró oté oo dio

4 de Junho, entre os 10 e os 20 horas.

De entre os vérios unidodes presentes,

poderemos contor com umo área reser-

vodo oo IH, onde todos os visitonfes po-

derão fer notícias dos Últimas e Futuras

octividodes deste Instituto.

Do forma como decorrerom estes dios,

doremos notícia no próximo número.

CTEN Moio Pimentel,

chefe do Divisão de Hidrografia.

Desde o dio 3 de Abril, o Direcção dos

Serviços Administrativos e Financeiros, no-

meadamente o Serviço de Finanças e Con-

tabilidade contom com o colaboração de
pmo nova Funcionária. Chuma-se MARIA

nos dispensou.

quem partiu.

Distância). Apesar de estar perto de nós,

esperamos que o suo ausência do IH se-

ia breve, porque todos sentimos o folio do >

suo presença com o omizode que sempre :

O Hidromor dó os boos vindos o quem
chegou e deseio os melhores sucessos o

O CANTINHO D0 LIXO

Durante os duos Últimas décodos fe-

rnos vindo a assistir o um aumento signi-

ficotivo do utilizocfio de materiais como
os m, no substituição de materiais

mois nobres co'rno o vidro, o modeiro, o

cortiça, o cerâmico, etc.. Se Fizermos uma
insgecção em nossos cosos, podemos ob-

serVor o quontidhde de diferentes plásti-

co; que possuímos..;ocos, coixos, pratos,

colheres, gdrios, vosos, ....etc

Sabia que para obter 1K9 de plásti-

co ;õo n'eç'éssôrios 2 Kg de petróleo?

Os plésficos são produfos muito próti-

cos têm, n'o' entanto, contrapartidas, no-

meodammte: são de difícil degradação,

oonom grandes volumes nos aterros (cer-

cd de 30 d 40%) e apesar de poderem ser

uhiizodos como combustíveis de elevado

mder colo'riiico, do combustão de gran-

& quantidoda de plásticos podem resulior

roves pr lemas poro o ambiente e saú-

_pI'Jb1ico. (através do libertação de dio-

os - su tância potencialmente conce-

ri'geno, de mos negros tóxicos e oindo o
"oduçõo dà resíduos líquidos perigosos).

te os códigos que apresentam: 1=PET,

2=HDPE, 3=V(vinii), 4=LDPE, 5=PP, 6=P$
e 7=outros. Este código Foi criado pelo

Sociedode do Indústria dos Plásticos dos

EUA - SPI, poro resolver o problema do
identificação dos diferentes tipos de plos-

ticos e poro facilitar os necessidades do
indústria de reciclagem.

Em Portugal começam-se o dor os prí-

meíros passos poro o reciclagem destes

produtos. Existem desde ho algum tem-

po, Iocois específicos poro depositar os

plásticos, geralmente infegrodos num
ecoponto ou ecocentro. Tal como o po-

pel, os plásticos têm de ser limpos onfes

de serem colocados nestes locais, reco-

mendondo-se oindo, o redução do seu vo-

lume espoimondo os embalagens.

As formas possíveis de o cidadão com-
bater o aumento destes resíduos boseiom-

se no suo reutilízação ou substituição por

outros moteriois menos poluentes, mois du-

rodouros, como por exemplo o vidro ou
o cartão e oindo no preferência de pro-

dutos sem embalagens desne-

Como deVem fer reporodo, os piésti- cessorios.

cos não são todos iguais, e por isso fom- SARA AUMEIDA ª
bém não podem ser trotodos do mesmo JOANA BEJA

formqbdevendo ser seporodos consoon- JOANA TEIXEIRA



COMANDANTE DA ARMADA DA REPÚBLICA POPULAR DA CHINA

Aconvife do Chefe do Esfado-Maior cla Armada portuguesa, o

Comandante da Armada da República Popular da China, Vi-

ce-almiranre Shi Yunsheng esteve em visita oficial a Portugal en-

tre os días 8 e 12 de Abril, acompanhado por urna comitiva cons-

tituída pelos seguínfes oficiais: Více-a/mirante Wang Yongguo, Co-

mandante da Frota do Mar-Sul; Confra-a/miranfe Zhao Xingfa,

Vice-CEMA; CMG SUP Chen Jintian, Více-Chefe do Gabinete do
Comando da Armada; CMG SUPJiang Xinjun, Více-Chefe da Di-

visão Operacional do Comando do Armada; CFR Wang Ziding,

Secretário do Vice-a/míranfe Shi. A acompanhar a comitiva es-

tavam o CMG SUP Chen Mao/in, Adido da Defesa e o TEN Zhao
Kefan, Adjunto do Adido do Defesa e Interprete.

O programa incluiu a visita a diversas Unidades da Marinha

como o CITAN (Centro de Instrução de Táctica Naval), o NRP "VAS-

CO DA GAMA", o Esco/o e o Museu de Fuzileiros, o Museu de

Marinha, o Instituto Hidrográfica, entre outras, rendo sido recebí-

dos pelo Ministro do
Defesa Nacional, pe-

Ío Chefe do Estado-

Moior Genero/ dos

Forças Armodos e pe-

Ío Chefe do Estado

Maior do Armada.

No IH, onde esfi-

veram no día H de

A comitiva na Divisão de Hidrografia

ESCOLA SECUNDÁRIA DE CALD

sempenho dos suas H.:nções.

Depois de ferem Hcado com uma .

rante o manhã e o tarde do dio IO de

Abril o IH Foi visifodo por 100 alunos e

Abril, foram recebidos pelo Dírecfor-geral, Vice-o/mironfe Torres $o-

bral, seguido dos outros Directores e Chefes de Serviço / Divisão.

A visita teve início no Auditório, onde o Director Técnico, CFR
Ezequiel apresentou o briefing sobre os actividades do IH, se-

guida de uma visita à Direcção Técnica, no senfido de ser mos-

trado na prática o que foi explicitado antes em feorio.

O Vice-o/mironfe Shi e o restante comitiva visitaram o Divi-

são de Hidrografia, nomeadamente os sectores do Cartografia

Tradicional, Cartografia Assisfido por Computador e pela Cor-

ta Electrónica de Navegação Oficial e depois as Divisões de Ocea-

nografia, de Navegação e finalmente o Centro de Dodos. A vi-

sifo terminou no Biblioteca com o assinatura do Livro de Honro,

onde o Comandante do Armada do República Popular do Chi-

no nos deixou uma mensagem
a ogrodecer o visita que sus-

citou a todos os elementos do
comitiva muífo interesse, es-

crifo no língua chinesa, mas
que no fim foi rroduzido pelo

intérprete que tinha ja' vindo o
traduzir o troca de impressões

entre o comitiva portuguesa e

a chinesa, dodo que ambas se

expressaram no suo própria

língua.

5 professores do Esco/o Secundária de Col-

dos de Vize/o. Esta foi uma oporfunidode po-

ro esfe grupo conhecer o Instituto Hidrográ-

fíco e não só, poís para muitos foi o primei-

ro vez que visitaram o cidode de Lisboa, fen-

do visitado fombém outros locais, como mo-

numentos, instituições e, como não podio dei-

xor de ser, foram oindo posseor pelo Porque

dos Nações.

Os dios que có passaram Foram muífo ím-

porfonfes e cheios de emoções, não deixon-

do esfes alunos de mostrar o seu interesse e

entusiasmo em ver de perto uma instituição

como o IH, bem como os profissionais no de-

Í
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ideia muito geral das actividades .

-

doIH através do videogromo, fo-
_

' '
'

rom divididos em grupos e en- -

cominhodos pela Direcção Téc-

nico, [o que era esta o área de

interesse para estes alunos do

romo Científico Natural do I lº

e 72º anos. Os lemas que mois lhes interes-

sovom esfovom relacionados com Geologia

Marítima, Oceanogrofio e Hidrogrofia. por

isso visitaram a Divisão de Hidrografia (cor-

tografia frodicionol, corfogrofia assistida por

computador; corfo electrónica de navegação

oficial), Cenfro de Dodos, Divisão de Ocea-

O grupo a visitar a Divisão

de Quimica e Poluição do Meio Marinho

nogrofi'o, Divisão de Navegação e Divisão

de Química e Poluição do Meio Marinho.

Inserido no tema das Instalações Navais da Azinheira, já que falámos
das novas oficinas agora instaladas nessas instalações, mostramos es—

te mês uma fotografia que representa uma outra fotografia que se en—

contra afixada na antiga bilheteira da estação de comboiox nas INAZ.
Aqui podemos ver o pavilhão das galeotas antes de ter entrado em
estado de ruína como o IH o foi encontrar‘quando aí se instalou, de-

pois de ter deixado as instalações da Amora. Agora, depois da re-

modelação, o Pavilhão já não tem muito a ver com o original, em-
bora se tivesse procurado aproveitar tudo o que era possível.
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